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TURISMO RELIGIOSO
Itanhaém integra ‘Caminhos
de Anchieta’ com 25 km de peregrinação

Durante o percurso que reconstitui o caminho dos primeiros jesuítas em solo brasileiro, os participantes têm acesso a monumentos, praias, aldeia e trilhas que revelam a vida de Anchieta

Reduto de riqueza natural e histórica, Itanhaém, segunda cidade mais antiga do Brasil, integra o projeto metropolitano ‘Caminhos de Anchieta, com um percurso de 25 quilômetros, que remete os participantes ao período de catequização dos índios no Litoral Paulista. Com duração de 6 horas e 30 minutos, o caminho revela o Centro Histórico, praias, aldeia e trilhas localizadas em meio à mata de restinga.

O trajeto, que reconstitui o caminho dos primeiros jesuítas em solo brasileiro, é feito sob orientação de monitores e tem início na Praça Narciso de Andrade, onde está situado o Monumento Padre Anchieta, esculpido por Luiz Morrone, em 1956. Em seguida, segue até atravessar a Ponte do Rio Itanhaém e passar pelas praias dos Pescadores, do Sonhos, das Conchas, até chegar à Gruta Nossa Senhora de Lourdes, que dá acesso a um dos mais importantes patrimônios da Cidade, a Cama de Anchieta. 
Encravada entre os costões da Praia da Gruta e da Praia dos Sonhos, a formação rochosa foi o local escolhido pelo padre das Ilhas Canárias (Espanha), José de Anchieta, para repouso e inspiração. Hoje referência em turismo ambiental e religioso, o lugar é acessado através de uma ponte de 220 metros de comprimento por 1,60 de largura, construída com ipê e materiais derivados do eucalipto ecológico, graças à parceria entre o Executivo de Itanhaém e o Governo das Ilhas Canárias. 
Ao sair da Cama do Anchieta, o roteiro segue à Praia do Cibratel, até chegar ao Pocinho de Anchieta, que, segundo historiadores, foi construído pelos índios, sob orientação do beato, para facilitar a captura do pescado, principalmente em período de desova. Do local, os participantes caminham para a aldeia indígena Tupi-Guarani Piaçagüera, situada na divisa de Itanhaém e Peruíbe. 
Lá, indígenas fazem uma belíssima apresentação, emocionando os visitantes peregrinos, que logo seguem para a cidade vizinha, entre lagoas que permitem a passagem para as Ruínas do Abarebebê, onde há exposição e carros aguardando as pessoas para fazer o percurso de volta ao Centro Histórico de Itanhaém. 
E para tornar o roteiro ainda mais atrativo, o prefeito João Carlos Forssell, em parceria com as lhas Canárias, visa instalar uma grande estátua no alto do Morro do Paranambuco e pintar nas caixas d’água da Sabesp, situadas no mesmo lugar, toda a trajetória de vida e atuação do jesuíta. ‘‘Anchieta é um ícone do Brasil e queremos valorizar a presença dele no Município’’, afirma o prefeito, que estuda a possibilidade de transformar Itanhaém em cidade irmã de Santa Cruz de Tenerife, capital das Ilhas Canárias.

Vale citar que, todo esse trajeto, que integra a rota sul do projeto da Secretaria de Turismo do Estado de São Paulo e das cidades da Região Metropolitana da Baixada Santista, já foi realizado com sucesso em 2003. A expectativa do chefe do Executivo é que, com a implementação definitiva do roteiro, Itanhaém passe a atrair milhares de pessoas interessadas no turismo religioso, como acontece em Santiago de Compostela, na Espanha, graças a um projeto semelhante.
Anchieta – O jesuíta José de Anchieta nasceu em 1534, nas Ilhas Canárias, na Espanha. Chegou ao Brasil, em Salvador, no dia 13 de junho de 1554. Ficou conhecido como amigo dos índios, andarilho, professor, enfermeiro, construtor de capelas e pacificador, por ter evitado inúmeras mortes durante a Revolução dos Tamoios, que uniu índios e franceses contra os portugueses, ao se oferecer como refém em 14 de setembro de 1563. 

Tornou-se famoso também pelos poemas que escrevia nas areias das praias, sendo o mais conhecido o “Bem aventurada Virgem Mãe de Deus, Maria”, por seus 5.786 versos. Levado pelo mar, o poema ficou devidamente guardado na memória do padre, que morreu em 1598, aos 64 anos, no Espírito Santo. Em 1980 foi beatificado pelo Papa João Paulo II e o processo de canonização está em andamento no Vaticano.
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